[image: image5.emf]C

O

M

I

S

S

Ã

O

 

D

E

 

T

R

ABALHAD O

R

E

S

 

D

A

 

N

A

V

-

e

p

e



COMUNICADO

Trabalhadores da NAV Portugal E.P.E aderem à
 Greve Geral de 24 de Novembro

Após terem aprovado internamente, os sindicatos representativos dos trabalhadores da NAV Portugal E.P.E. – SINCTA (Sindicatos dos Controladores de Tráfego Aéreo), SINTICA (Sindicato dos Técnicos de Informação e Comunicações Aeronáuticas), SITAVA (Sindicato dos Trabalhadores da Aviação e Aeroportos), SITECSA (Sindicato dos Técnicos de Segurança Aeronáutica) e SITNA (Sindicato dos Técnicos de Navegação Aérea) – comunicam a adesão de todos trabalhadores da Empresa à Greve Geral convocada para o próximo dia 24 de Novembro, tendo para o efeito entregue, de forma coordenada, os respectivos pré-avisos junto da Empresa e do Ministério do Trabalho.

A decisão agora tomada decorre do desacordo e insatisfação dos trabalhadores da NAV Portugal em relação às medidas preconizadas pela proposta de Orçamento do Estado para 2011, nomeadamente pelo ataque e total desconsideração revelada no que concerne à negociação colectiva e pela inadequação das mesmas, face aos objectivos declarados, quando aplicadas a esta empresa.

Por um lado, todos os sindicatos subscritores possuem acordos colectivos em vigor, negociados com a NAV Portugal E.P.E., homologados pela Tutela e aceites de boa-fé por ambas as partes, acordos esses que são agora postos em causa por decisão unilateral do Estado. Este é um ataque inadmissível à negociação colectiva e um importante factor de perturbação da paz social que esta empresa sempre viveu e que lhe permite, hoje, ombrear com qualquer congénere internacional deste sector de actividade.

Por outro lado, fruto da regulação económica internacional específica que enquadra este sector, a aplicação das medidas agora anunciadas terá um efeito exactamente contrário ao pretendido, pois irá reduzir as receitas do Estado, sem que do lado da despesa se faça sentir qualquer benefício, pois esta já hoje é zero.

A NAV Portugal E.P.E. não onera de forma alguma as contas do Estado, como se comprova através dos relatórios da DGTF sobre o Sector Empresarial do Estado. Ao invés, o Estado recebe anualmente da Empresa significativas quantias em dividendos como forma de remunerar o capital estatutário investido, para além de toda a receita fiscal obtida em IRC, IRS e outros impostos indirectos.

A NAV Portugal vive das receitas obtidas a partir da cobrança das taxas de rota e de controlo terminal, valores que são acordados de forma multilateral, para cada período anual, com os representantes das companhias de aviação – seus clientes – e que visam a recuperação integral dos custos, como determinado por normativo internacional. Significa isto que qualquer redução da base de custos da empresa, através da redução da componente remunerações, será integralmente repercutida nos valores das taxas acima mencionadas, não havendo lugar a acumulação do excedente de exploração obtido pela Empresa. Assim, uma redução salarial não apresenta qualquer benefício para o Estado. Pelo contrário, considerando que a esmagadora maioria desta receita é obtida junto de operadores internacionais, as medidas agora apresentadas representarão, na prática, uma redução da entrada de divisas no país, num momento em que o Orçamento do Estado proposto se encontra assente num cenário macroeconómico alavancado pelo aumento das exportações! É, portanto, incompreensível que se queiram aplicar estas medidas, de forma cega, numa empresa com uma estrutura económica absolutamente diferenciada.

Por tudo isto, e por que consideram que estas medidas prejudicam, de forma grave, não só os seus interesses, mas também os da NAV Portugal e do País, os trabalhadores da Empresa, responsáveis pela gestão do tráfego aéreo nos aeroportos nacionais e no espaço aéreo das Regiões de Informação de Voo de Lisboa e Santa Maria, aderirão à Greve Geral de 24 de Novembro.

Lisboa, 2010-11-05
A Comissão de Trabalhadores 

      da NAV Portugal, EPE 

Os Sindicatos Subscritores
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